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O território Temperatura média anual  - 13.0 to 14.5ºC

Precipitação anual – 450 to 650 mm

40 000 produtores

70 000 ha

Sem qualquer possibilidade real de regadio em extensão apreciável

A mobilização de solo é o método dominante de gestão da vegetação

O número de animais em pastoreio é reduzido



O problema



O problema

O teor de matéria orgânica no solo é muito baixo



A hipótese

Haverá outras formas de manter o solo que assegurem produtividade e sejam 

mais amigas do ambiente?



A experiência

Em 2001 foi instalada uma experiência com três tratamentos:

mobilização convencional; 

herbicida pós-emergência;

pastoreio 

Foi registada a produção anual de azeitona, monitorizado o 

estado nutricional das plantas e avaliada a fertilidade do solo
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Os resultados

As produções mais elevadas foram registadas no talhão com herbicida e as mais baixas no talhão 

com pastoreio



C 

orgânico

N Kjel P2O5 K2O pH Ca++ Mg++ K+ Na+ AT1 CTC2

Gestão do solo (g kg-1) (g kg-1) (mg kg-1) (mg kg-1) (H2O) --------------------------------- cmolc kg-1 ----------------------------------

Pastoreio

Entrelinha 14,8 ab3 1,39 ab 74 d 83 d 5,8 ab 13,21 a 2,46 a 0,41 a 0,40 a 0,30 a 16,79 a

Sob a copa 16,4 a 1,61 a 155 ab 108 cd 6,1 a 12,31 a 2,18 a 0,43 a 0,44 a 0,30 a 15,66 a

Mobilizado

Entrelinha 14,0 b 1,27 b 108 cd 119 bc 5,9 ab 8,59 bc 1,34 b 0,46 a 0,35 c 0,20 b 10,94 bc

Sob a copa 14,6 ab 1,37 ab 131 bc 131 bc 6,0 a 9,80 b 1,65 b 0,45 a 0,41 a 0,20 b 12,51 b

Glifosato

Entrelinha 13,8 b 1,29 b 81 d 146 b 5,4 c 7,44 c 1,26 b 0,43 a 0,36 bc 0,20 b 9,69 c

Sob a copa
14,3 ab 1,19 b 178 a 185 a 5,6 bc 8,57 bc 1,48 b 0,52 a 0,40 ab 0,20 b 11,17 bc

Propriedades do solo em função do sistema de gestão do solo e da proximidade ao tronco

1Acidez de troca; 2Capacidade de troca catiónica.
3Médias seguidas da mesma letra na coluna não são diferentes pelo teste de Tukey HSD (α<0,05).



Em sequeiro, os métodos mais permissivos com a vegetação herbácea reduzem a 

produção. A longo prazo, podem aumentar o teor de matéria orgânica do solo.

Conclusão



Reformulação da experiência

O talhão gerido com pastoreio passou a herbicida e vice-versa

O talhão mobilizado permaneceu mobilizado.



0.0

0.2

0.4

0.6

0.8

1.0

1.2

1.4

1.6

1.8

2.0

de
z-

11

ab
r-

12

ag
o-

12

de
z-

12

ab
r-

13

ag
o-

13

de
z-

13

ab
r-

14

ag
o-

14

de
z-

14

ab
r-

15

ag
o-

15

de
z-

15

Fó
sf

or
o 

na
s 

fo
lh

as
 (

g 
kg

-1
)

Pastoreio

Moblização

Glifosato

0

5

10

15

20

25

de
z-

11

ab
r-

12

ag
o-

12

de
z-

12

ab
r-

13

ag
o-

13

de
z-

13

ab
r-

14

ag
o-

14

de
z-

14

ab
r-

15

ag
o-

15

de
z-

15

Az
ot

o 
na

s 
fo

lh
as

 (
g 

kg
-1
)

Pastoreio

Moblização

Glifosato

Novos resultados

Concentração de nutrientes nas folhas
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Produção de azeitona

O pastoreio parece assegurar boas produções desde que se restrinja a competição com 

a vegetação herbácea durante a primavera. 



Vamos deixá-las pastar!...


